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Resumo:

Este texto analisa objectivos, metodologias e resultados de dois estudos separados por 
dez anos (1999-2000 e 2009) e discute os desafios teóricos e metodológicos decorrentes 
dessa comparação longitudinal de estudos de caso na cidade de Austin, Texas, a fim de 
compreender a construção social das TIC na vida das classes trabalhadoras e de grupos 
étnicos minoritários (e.g. hispânicos, afro-americanos). Reunindo 50 entrevistas, avaliá-
mos causas económicas e sociais que levam indivíduos e famílias de comunidades vulne-
ráveis a não terem essas tecnologias, não as usarem nem procurarem aceder a elas. Entre 
outros factores, as causas incluem a classe, etnicidade, idade, localização geográfica e 
constrangimentos do papel de género. As análises focam-se nas fontes de capital social e 
cultural destes indivíduos e famílias, usadas em função do uso que atribuem à tecnologia 
nas suas vidas.
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Introdução
Em 1999-2000, quisemos identificar se a classe trabalhadora e jovens de grupos minori-

tários e seus pais apresentavam um padrão mais consistente e duradouro de não uso das 
TIC do que o maioritário. Para responder a essa pergunta foram estruturadas entrevistas 
com adolescentes, estudantes universitários e respectivos pais e, às vezes, irmãos e ir-
mãs. As suas respostas desenvolveram histórias de vida e trajectórias familiares e um 
questionário permitiu informação sobre o uso e acesso à tecnologia. 

O mesmo inquérito foi usado em 2009, porque queríamos verificar se ainda existia o que 
parecia ser uma disposição estável entre latinos e afro-americanos, de alheamento das 
TIC. Desenvolvemos então um quadro teórico e metodológico mais sofisticado, focado nas 
trajectórias familiares, disposições e transmissão de capital cultural, e em diferenças ge-
racionais (Bertaux, 1981; 1997; Gonzalez, 1986; Spence, 2007). Tínhamos começado a ver 
diferenças nos modos como jovens de grupos minoritários usavam os media, envolvendo-
-se mais com as TIC à medida que estas se difundiam na sociedade. Interrogávamo-nos 
sobre as trajectórias geracionais, continuidades e diferenças entre gerações. Também nos 
questionávamos sobre se os jovens estavam a trazer os pais e outros familiares para um 
maior uso das TIC e, uma vez que no primeiro estudo se tinha verificado que alguns jovens 
de grupos minoritários e familiares usavam pouco as TIC, queríamos aprofundar o porquê. 
Em 2000, fomos ver quem, entre a comunidade latina, tendia a usar pouco as TIC, e em 
2009 analisámos os impactos da geração de migração e a transferência de capital cultural 
entre gerações. 

Capitais tecnológicos e usos das tecnologias por minorias
Relatórios do Pew Internet & American Life Project (Pew, 2005; Jones e Fox, 2009) suge-

rem que a penetração da internet pode ter limites em grupos que não vêem vantagens das 
TIC para as suas vidas, como americanos mais idosos, e estudos anteriores apontavam 
que muitos chefes de família hispânicos eram ambivalentes face à internet (Wilhelm, 
1998). Um relatório da Kaiser Family Foundation (1999) notava que crianças que viviam ou 
iam à escola em comunidades com menos recursos passavam mais tempo com media de 
diferentes tipos do que as que viviam em bairros com mais recursos, mas pareciam usar 
bastante menos o computador. Devido a diferenças económicas, as crianças de grupos 
minoritários tendem a ter menos acesso a computadores fora da escola, sendo notórias 
as disparidades no seu uso entre crianças de 2-7 anos, que ainda não vão à escola, com 
as caucasianas a duplicarem as afro-americanas ou hispânicas (Singer, 2005). 

Há dez anos, a discussão sobre o digital divide seguia sobretudo uma perspectiva estru-
tural, com muitas análises a apontar o factor económico como chave para o acesso. Contu-
do, muitos aspectos do digital divide estão para além desse factor per se, e a capacidade 
para assegurar o acesso, nomeadamente disposições ou habitus do grupo, assenta não só 
nas disparidades económicas mas também na educação, nos padrões culturais, nas tra-
jectórias familiares e na estrutura de oportunidades. Hoje aqueles factores permanecem 
mas as disposições mudaram, sobretudo entre os jovens.  

As tensões e as disputas que os indivíduos enfrentam no seu quotidiano social, descri-
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tas por Bourdieu, ajudam a estudar o fosso tecnológico entre minorias. A sua teoria das 
relações sociais, focada nas interacções entre pessoas como agentes e a estrutura social, 
ajuda a compreender que factores além da posição económica actuam no modo como 
estes grupos vivem as suas vidas. 

Os conceitos-chave de Bourdieu, habitus, disposição, campo e capital, permitiram-nos 
aplicar a sua teoria à área das práticas sociais de inclusão digital e desenvolver novos 
conceitos para descrever este fenómeno, como as tecno-disposições, o tecno-capital e 
o tecno-campo. Estes conceitos interligados referem-se às disposições das pessoas para 
com a tecnologia: quanto sabem sobre elas e como entendem o seu papel nas suas vidas.

Com o desenrolar da pesquisa, procurámos ir além da perspectiva da interacção indiví-
duo-estrutura e passámos do foco nas escolhas individuais para o domínio dos padrões 
intergeracionais na família, usando as histórias de família como método de análise (Ber-
taux, Thompson, & Androka, 1997; Gonzalez, 1997; 2000). Ao traçarmos as histórias de 
duas a três gerações de famílias minoritárias, foi possível dar sentido a factores que 
constituem as condições socioeconómicas com impacto no acesso e uso das TIC: certos 
processos de migração, capital social e linguístico, estatuto geracional e transferência de 
capital cultural e económico na família.

Desigualdades e a Sociologia de Pierre Bourdieu
Bourdieu (1980, 1984, 1993a) introduz os conceitos de habitus, campo e capital para 

trabalhar a continuidade, a regularidade e a transformação regulada da acção social (por 
exemplo, o uso da tecnologia por indivíduos e grupos) que não pode ser esclarecida por 
explicações estruturais. Descreve habitus como o conjunto de disposições que criam prá-
ticas e percepções “duráveis” e “transmissíveis” por um longo processo de inculcação so-
cial, com a semelhança de disposições e práticas experienciadas por membros da mesma 
classe social a constituir um habitus de classe (Johnson, 1993). Essas orientações parti-
lhadas ajudam a perceber o porquê de grupos adquirirem e manterem disposições contra 
o uso de certas tecnologias, como computadores em rede, mesmo quando se tornam mais 
acessíveis e recebem imagem favorável nos media. 

Para Bourdieu, é a inter-relação entre características pertinentes (sexo, idade, capital 
económico e cultural, etnicidade, religião, etc.) que constitui uma classe social, e não o 
conjunto de relações económicas e características demográficas. Esta teoria e o trabalho 
empírico prévio sobre o digital divide sugerem que as combinações de características 
inter-relacionadas – como capital económico, cultural e linguístico, etnicidade, idade e 
género – devem ser analisadas para se perceber algo tão subtil como uma disposição face 
à tecnologia (Schement, 1998; Hoffman & Novak, 1998). Quando essas disposições sur-
gem em pessoas integradas na mesma classe de circunstâncias, falamos de um habitus 
de classe face à tecnologia, de um tecno-habitus. 

O quadro teórico de Bourdieu assenta na distinção entre vários tipos de capital, em parti-
cular económico, cultural e social. O capital cultural, distinto e relativamente autónomo do 
económico, define-se como o domínio de certas competências e conhecimentos culturais, 
recebido dos pais e pela educação escolar, que confere modos distintos de consumo cultu-
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ral (Bourdieu, 1984). Assim como as relações económicas que expressam as redes de po-
der são quantificadas como capital económico, as relações culturais que reflectem níveis 
distintos de potencialidades aprendidas e disponibilizadas constituem o capital cultural. 

O capital cultural distribui-se de modo diferenciado pela sociedade, sendo acumulado e 
transferido de geração em geração, como o económico. Bourdieu considera que, nas so-
ciedades modernas, a acumulação de capital cultural exige um investimento a longo prazo 
de tempo e educação. Não sendo redutíveis um ao outro, o capital cultural e o capital 
económico são conversíveis (Johnson, 1993). Elaborando a ideia popular das vantagens 
da educação, Bourdieu diria que a educação ajuda a adquirir capital cultural e este pode 
converter-se em capital económico ao permitir, por exemplo, conseguir um emprego com 
melhor remuneração devido às qualificações educacionais. 

Bourdieu apresenta o capital social enquanto recursos encapsulados num conjunto de 
relações sociais, o “agregado dos recursos, reais ou potenciais, ligados à posse de uma 
rede durável de relações mais ou menos institucionalizáveis, de conhecimento mútuo e 
reconhecimento – ou, por outras palavras, de pertença a um grupo – conferindo a cada 
membro um capital colectivo próprio, uma ‘credencial’ que lhe confere direito a crédito 
nos vários sentidos da palavra” (Bourdieu, 1985: 249). O capital social e o capital cultural 
são aplicados na reprodução da estratificação social, em particular nas escassas possibi-
lidades de mudança que os indivíduos dispõem, combinando-se muitas vezes: um diploma 
de Harvard confere não só qualificação educacional mas também acesso a uma rede so-
cial exclusiva, ou seja, capital social e cultural. 

Embora a literatura sobre o capital social enfatize as suas consequências positivas, a 
rede de associações também pode ter efeitos negativos (Portes, 1998). Existe um viés 
sociológico que destaca “factores positivos a emergir da sociabilidade” e que considera 
que “as coisas negativas tendem a estar associadas ao comportamento do homo econo-
micus”, mas “os mesmos mecanismos apropriáveis pelos indivíduos e grupos enquanto 
capital social podem ter consequências menos desejáveis” e constituírem um “capital 
social negativo” (Portes, 1998: 15). O capital social entre gangs juvenis, por exemplo, 
pode levar a conexões e redes que permitem o “sucesso” de comportamentos criminosos. 
Num grupo focal antes das entrevistas de 1999, quando um rapaz oriundo de uma minoria 
começou a falar sobre computadores com entusiasmo, outro fez um esgar e mandou-o 
calar, como que dizendo “rapazes como nós não precisam disso”, num impedimento da 
rede social à aquisição do tecno-capital. 

Bourdieu usa o conceito de campo para referir situações sociais concretas em que os 
agentes operam, acumulando e utilizando diferentes formas de capital. O campo é defini-
do, em primeiro lugar, pela forma de capital presente e, em segundo lugar, pelas relações 
desenvolvidas em seu redor, quando os agentes lutam para adquirir e/ou manter esse 
capital. Os campos, económicos, políticos, culturais, tecnológicos ou educacionais, são 
hierarquicamente organizados e relativamente autónomos mas estruturalmente homólo-
gos. O campo económico e o campo educacional, por exemplo, inter-relacionam-se no 
sentido em que pessoas com capital económico tendem a adquirir capital educacional e 
vice-versa.  
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Neste quadro, os indivíduos (enquanto agentes) actuam em diferentes campos sociais 
com o capital que acumularam e que usaram (conhecimentos, recursos financeiros, cone-
xões sociais, etc.) na sua trajectória de vida. De acordo com o seu habitus de classe, as 
pessoas fazem certos investimentos nos campos em que participam, como o desporto, 
diferentes tipos de trabalho, educação ou competências computacionais e tecnológicas. 
Esse habitus implica, portanto, um certo conhecimento e reconhecimento das necessi-
dades do campo e gera as estratégias de acção com que as pessoas nele participam 
(Bourdieu, 1993b).   

           
 Tecno-disposições, tecno-capital e tecno-campo
Com base nestes conceitos de Bourdieu, identificámos três conceitos inter-relacionados 

que podem ajudar a compreender atitudes, percepções e conhecimento das pessoas face 
aos usos das TIC. A relação dos indivíduos com a tecnologia depende não só da quanti-
dade de informação que têm ou da disponibilidade de recursos de que dispõem para lhe 
aceder. As suas disposições para com as tecnologias, ou tecno-disposições, interagem 
numa relação recíproca e complexa com o tecno-capital, uma forma específica de capital 
cultural que engloba o conhecimento adquirido, as disposições e as competências para 
usar as TIC (computador pessoal e internet, incluindo hoje os telemóveis e novos disposi-
tivos de acesso) consideradas úteis e de reforço pessoal. Por exemplo, a acumulação de 
capital cultural sobre computadores pode levar à formação de tecno-capital que, por sua 
vez, afecta a disposição individual para o seu uso. Contudo, se outras influências sociais e 
culturais comunicarem que o uso do computador não é socialmente relevante nem dese-
jável, a tecno-disposição individual irá afastar o sujeito. 

As tecno-disposições guiam-se, portanto, por indicadores como práticas sociais, per-
cepções e atitudes, formação técnica, consciência da tecnologia, vontade de informação, 
exigências de trabalho, relações sociais, interacções com a comunidade e localização ge-
ográfica. As práticas sociais incluem a história do uso da tecnologia de um indivíduo ou 
família, em particular do recurso à internet e outras TIC, assim como padrões de consumo 
de meios de comunicação de massa (rádio, televisão, filmes). As percepções e atitudes 
operacionalizam-se como pensamentos e avaliações sobre as TIC enquanto parte da sua 
vida individual, familiar e comunitária. A educação incorpora uma vertente formal/ institu-
cional e, em menor grau, a formação tecnológica e os estudos vocacionais. A consciência 
tecnológica refere-se ao conhecimento, entre os membros da comunidade, sobre o valor 
potencial das TIC para a mobilidade económica. O desejo de informação implica a rele-
vância de vários tipos de informação e usos das TIC para realizarem necessidades da vida 
quotidiana. As disposições dos indivíduos face à tecnologia são afectadas pelas exigên-
cias profissionais e as propensões do local de trabalho face às TIC. As interacções sociais 
na comunidade e as organizações comunitárias em si também podem afectar o uso das 
tecno-disposições das pessoas. Finalmente, a localização geográfica do lugar, no nosso 
caso a zona leste de Austin, estrutura a interacção da agência com a tecnologia, pela sua 
infra-estrutura e recursos básicos como local de acesso aos media. 

O tecno-capital é, assim, produto de tecno-disposições que levam, ou não, as pessoas 
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a investir tempo e energia na aprendizagem da tecnologia, e fornece competências e 
recursos para negociar dentro do tecno-campo. Enquanto espaço estruturado, este último 
é analisado como uma arena onde a agência humana se desenvolve face a forças sociais 
políticas, económicas, culturais, entre outras. As tecno-competências - competências e 
conhecimento adquirido sobre as TIC - são definidas pela interacção entre o tecno-capital 
e outras formas de capital, social, económico, cultural e simbólico. Na zona leste de Aus-
tin, a lógica do tecno-campo depende da interacção entre tecno-competências individuais 
e factores sociais como atitudes face às tecnologias, estatuto minoritário, emergência de 
Austin enquanto pólo tecnológico (e a sua necessidade de profissionais de informação), 
baixos rendimentos, padrões educacionais e de vida irregulares. As fontes de capital cul-
tural incluem a educação, tradições familiares e outros recursos sociais, e as fontes de 
capital social incluem as relações familiares, a história pessoal de imigração, a mobilida-
de social percebida, as relações com a comunidade e interacções com o bairro e grupos 
de pares. Finalmente, o capital económico implica a ocupação profissional, o rendimento, 
a dimensão da família e a localização geográfica. 

Iremos analisar as interacções entre estes campos de poder para evidenciar o conceito 
de tecno-capital, crucial para reconceptualizar a exclusão digital como indo além do não 
acesso físico à informação e à tecnologia computacional.   

Austin como um estudo de caso do online
A cidade de Austin deveria ser um meio particularmente favorável à redução da divisão 

digital: tem uma economia de informação próspera que tende a orientar as pessoas para 
uma educação tecnológica, formando-as para novos empregos criados pelo sector, e os 
media locais parecem estar continuamente a referir essa economia, empregos e requi-
sitos necessários. Mas hispânicos e afro-americanos enfrentam mais do que o digital 
divide: enfrentam também a exclusão étnica, de género, educacional, de rendimento, de 
bairro. Numa cidade com uma economia de informação dinâmica, sólidas instituições de 
ensino e acesso à internet na maioria das residências, existe uma crescente disparidade 
de riqueza que afecta a classe trabalhadora. 

Estudo 1999-2000: Escola Secundária Johnston 
O primeiro estudo ocorreu entre o Outono de 1999 e a Primavera de 2000 na Escola Se-

cundária Johnston, na zona leste de Austin, sobre 12 famílias com crianças que frequen-
tavam o nono ano da turma de Álgebra. Os pais autorizaram que os filhos participassem 
e concordaram também em ser entrevistados no estudo para explorar como as minorias 
étnicas percebem o papel da tecnologia nas suas vidas. A amostra foi composta por mem-
bros de nove famílias hispânicas, duas famílias afro-americanas e uma anglo-caucasiana, 
que participaram em, pelo menos, duas entrevistas de uma hora cada. Queríamos perce-
ber como é que as pessoas avaliam o que ouvem e vêem sobre os computadores e a in-
ternet, e investigar a origem do seu capital cultural e das disposições que aplicam quando 
decidem usar essas tecnologias. 
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A investigação foi um processo dedutivo, por permitir aos participantes apresentarem 
as suas justificações sem se impor um quadro teórico prévio. Começou por determinar 
que trajectórias familiares, experiências de vida e estruturas sociais ajudam a constituir o 
capital social que irá afectar percepções e usos das TIC. As entrevistas foram realizadas 
por 21 estudantes da Universidade do Texas. Após a sua conclusão, procedeu-se à análise 
das transcrições segundo os constructos analíticos de tecno-disposições e tecno-capital. 

Começámos com a hipótese de que a estratificação interna e as desigualdades em 
Austin estavam expostas nas escolas públicas. Após contactos iniciais com a direcção e 
professores da Escola Secundária Johnston, definimos esse espaço como o cenário para 
o nosso estudo por ser uma escola recorrentemente apresentada na imprensa como negli-
genciada e problemática. Na altura, como outras escolas pobres dos Estados Unidos,  não 
apresentava um rácio de computadores por estudantes que assegurasse um acesso míni-
mo às TIC: existiam apenas seis computadores numa biblioteca provisória, localizada no 
ginásio feminino, outros encontravam-se em cerca de metade das salas de aula para uso 
dos professores e outros ainda estavam encaixotados, a aguardar o fim de uma obra que 
se prolongava há mais de um ano, enquanto obras semelhantes já tinham sido concluídas. 

Várias questões de investigação direccionaram esse primeiro estudo:
Como é que os pais e adolescentes oriundos de comunidades vulneráveis percebem 
a importância das tecnologias da informação e comunicação nas suas vidas?

Que atitudes têm os pais e os adolescentes destas comunidades face aos com-
putadores e internet?

Que capital cultural sobre tecnologia (ou tecno-capital) transferem os pais para os 
filhos?

Que tecno-capital recebem estas crianças da sua escola e de outras fontes?

Resultados de 1999-2000, Parte 1:  
trajectórias de vida dos pais e tecno-capital
A maioria dos imigrantes de primeira geração entrevistados descreveu a sua vida nos 

Estados Unidos como sendo de sobrevivência, comentando as dificuldades dos seus pais, 
operários pouco qualificados, e a sua baixa escolaridade. As cinco famílias mais pobres 
falavam espanhol em casa mas, apesar de fluentes na sua língua nativa, reconheciam ter 
dificuldades em ler e escrever espanhol. Apenas três pais tinham um diploma do ensino 
secundário e nenhum tinha diploma do ensino superior. 

Das duas mães afro-americanas, uma era muito pobre e tinha recebido subsídios do Es-
tado por períodos intermitentes, enquanto outra tinha um emprego relativamente estável. 
A mãe caucasiana era recém-divorciada, trabalhava na área da informática e poderia ser 
considerada de classe média. A sua integração na área pobre da zona escolar era anó-
mala, resultante da pobreza temporária causada pelo divórcio. A maioria dos pais tinha 
casado jovem, pelos 20 anos ou antes. Cinco dos casais estavam casados havia cerca de 
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20 anos, uma mãe tinha casado duas vezes e várias estavam divorciadas ou solteiras. 
Quase todas as famílias entrevistadas consideravam a educação um bem precioso. Al-

gumas tinham sacrificado o seu objectivo de regressar ao país de origem (na maioria dos 
casos, o México) para assegurar estabilidade escolar aos filhos. Todos os pais queriam 
que os filhos concluíssem o ensino secundário e, para muitos, a preocupação imediata 
era impedir que abandonassem a escola. Contudo, entre as seis famílias mais pobres, 
apenas dois estudantes declaravam querer ir para o ensino superior e apenas uma mãe 
referiu estar empenhada em ajudar os filhos para isso. O desejo de prosseguir estudos 
universitários era mais claro em três famílias de posição socioeconómica ligeiramente 
superior. Parte do habitus de classe que limita a maioria destas famílias é a percepção de 
que a escola secundária é o culminar da educação formal, e os adolescentes entrevistados 
tendiam a reflectir as aspirações educacionais que os seus pais tinham para si.

Os pais, em particular os de famílias imigrantes do México que reconheciam ter tido 
acesso reduzido a tecnologias da informação (rádio, telefone e televisão) na sua juventude, 
possuíam a maioria das novas tecnologias de consumo, incluindo meios e dispositivos de 
comunicação como telemóveis, vídeos, aparelhagens, telefones sem fio com identificador 
de chamada e jogos de vídeo, e uma grande variedade de electrodomésticos (micro-ondas, 
máquinas de lavar e de secar). A maioria dos lares tinha um ou dois carros. Apesar deste 
investimento nos media e em tecnologia, havia poucos computadores. Apenas quatro das 
doze famílias tinham computador próprio. Metade dos pais não tinham acesso a computa-
dor em casa ou no trabalho e poucos sabiam usar a internet. Pela televisão, vários tinham 
conhecimento das possíveis consequências negativas da internet para os adolescentes, 
como acesso à pornografia, o que levava a um conflito de tecno-disposições.                         

Resultados de 1999-2000, Parte 2: Adolescentes e tecno-capital
Os comentários dos adolescentes reflectiam um maior uso dos media e TIC (rádio, televi-

são, aparelhagens, vídeos, telemóveis, pagers e leitor de CD) por comparação com os pais. 
O uso de tecnologias diversas ilustra a sua capacidade de compreender e de se apropriar 
delas (à excepção dos computadores) na sua vida quotidiana. Os seus conhecimentos 
sobre media eram parte integrante das suas tecno-competências mas o seu uso era so-
bretudo orientado para o entretenimento: a maioria dos adolescentes era ávida por vídeo 
jogos e alguns sugeriram que estes estimulam o seu interesse pelas TIC. 

A maioria referiu também que a sua consciência sobre computadores e internet tinha 
vindo das suas redes sociais, nomeadamente de familiares e colegas de escola. Focaram 
a irrelevância de conteúdos sobre a internet na televisão e a incapacidade de lhes provo-
carem interesse. A família e os amigos eram importantes recursos de mediação para as 
suas competências informáticas: forneciam não só o acesso ao computador como também 
transmitiam disposições positivas face à literacia informática incrementando a proximida-
de a estes recursos. A família directa era importante para vários jovens: o seu incentivo 
para que saíssem da situação de desvantagem reforçava a necessidade de educação e 
de conhecimento tecnológico para haver mobilidade social e económica. Vários rapazes 
aprenderam sobre computadores com as mães e tias, secretárias, mas não viam essa 
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profissão, de “colarinhos rosa”, como um objectivo pessoal. 
Os amigos também proporcionaram espaço prático e discursivo para a introdução e inte-

racção das TIC na vida quotidiana destes adolescentes. Enquanto poucas famílias possu-
íam computador ou acesso à internet em casa, vários entrevistados tinham amigos cujos 
pais dispunham dessas tecnologias. Alguns já tinham jogado no computador ou acedido 
à internet em casa de amigos mas não consideravam esse acesso indirecto à tecnologia 
como pessoal. 

Resultados de 1999-2000, Parte 3: tecno-disposições
Embora apenas quatro pais tivessem afirmado que trabalhavam directamente com com-

putadores, no conjunto os pais percebiam a importância da tecnologia no futuro dos filhos, 
parecendo dispostos a adquirir em breve o seu computador pessoal.

Compreender as disposições de pais e adolescentes face à tecnologia requer uma aná-
lise dinâmica da família. Tal como a teoria da socialização, que considera a família como 
o elemento chave de transmissão cultural, o esquema conceptual de Bourdieu percebe-
-a enquanto “habitus primário”, com “um conjunto de esquemas generalizados de pen-
samento, percepção, apreciação e acção” pelo qual as pessoas pensam sobre o mundo 
social e lhe respondem (Murdock, 1989: 3). Consistente com a ideia de Bourdieu de que a 
posição da pessoa na classe social estrutura o seu consumo cultural, pode-se argumentar 
que as famílias estruturam as preferências culturais dos seus membros contribuindo para 
a formação de um ethos de classe. 

As famílias pobres e da classe trabalhadora partilham um habitus de classe no sentido 
em que se ajustam à sua posição social, “ou porque se sentem ‘feitas’ para os trabalhos 
que são ‘feitos’ para elas” (…) ou porque ajustam as suas aspirações às suas oportunida-
des objectivas (Bourdieu, 1984: 110). Este processo de ajustamento e conformismo pode 
ser analisado pelo conceito de ethos de classe, que designa “um sistema de valores implí-
citos e profundamente interiorizados que, entre outras coisas, ajuda a definir as atitudes 
para com o capital cultural e as instituições de ensino” (Bourdieu, citado por Swartz, 1977: 
32). Bourdieu usa esse conceito para demonstrar como o background educacional dos pais 
influencia o desempenho académico dos filhos. As estruturas que dão forma ao mundo 
material dos pais, e as suas percepções, também determinam o habitus dos filhos. Esta 
conceptualização de reprodução explica, em parte, por que alguns adolescentes e irmãos 
corriam o risco de abandonar a escola. Para Bourdieu, a permanência, ou não, dos jovens 
na escola depende bastante das suas percepções sobre a probabilidade de pessoas da 
sua classe social serem bem sucedidas nos estudos (Swartz, 1977; Bourdieu, 1977). 

A dimensão institucional da escola, com as suas restrições e recursos, terá sido a are-
na mais importante onde os adolescentes interagiam e negociavam o seu reportório de 
competências tecnológicas, construído por mecanismos como aulas de informática onde 
se ensinavam competências básicas e se desenvolviam trabalhos de investigação permi-
tindo-lhes aplicar conhecimentos e aprenderem por si. Ao terem formação básica em in-
formática e processamento de texto, muitas destas aulas eram rotuladas de “chatas” por 
se concentrarem demasiado em competências de digitação. Para alguns entrevistados, 
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a impressão de que os computadores eram aborrecidos tinha sido construída na escola, 
onde a digitação era ensinada em computadores simples com monitores monocromáticos. 
Alguns entrevistados do sexo masculino deixavam também implícito que rótulos como 
digitação construíam um sistema de género – tornando o uso do computador, em geral, 
como algo que "as raparigas fazem". 

Além destes obstáculos sociais e experienciais, existiam problemas estruturais na esco-
la quanto a computadores e acesso à internet, com uma obra que encerrara a biblioteca a 
prolongar-se por dois anos. Como resultado, a biblioteca, normalmente o ponto de acesso 
à internet, tinha sido “temporariamente” deslocada para um ginásio com reduzida capa-
cidade para ligações em rede. 

Os conhecimentos sobre internet reflectiam os encontros práticos dos entrevistados com 
a tecnologia na escola e em casa. Do ponto de vista educacional, os adolescentes per-
cebiam a internet como uma ferramenta eficiente para pesquisar informação para traba-
lhos escolares, enquanto para o lazer era vista como um meio para seguir as equipas de 
desporto e programas de televisão preferidos. Correio electrónico e compras online eram 
também reconhecidos por alguns como usos importantes. Quase todos consideravam os 
computadores, de uma forma ou de outra, como relevantes, mas a ideia de que os utiliza-
riam no seu quotidiano parecia remota, sobretudo para os rapazes.               

Embora a retórica da “Era da Informação” permeasse quase todas as entrevistas, poucos 
tinham bastante experiência no uso da internet (alguns viviam perto de uma biblioteca 
pública com acesso à internet mas não tinham curiosidade suficiente para lá ir). Mesmo 
sem esta experiência, a conexão entre competências de informática e mobilidade social 
era algo que os entrevistados referiam. Estas tecno-disposições passavam à prática pelo 
encorajamento familiar, incentivos escolares e, nalguns casos, motivações de amigos. 
Contudo, os pares podiam também desencorajar o uso do computador, em particular em 
estudantes do sexo masculino, que não encaravam as TIC como parte central ou qualquer 
outra nas suas vidas. Esta sensação, reforçada no bairro pelos arranjos estruturais da es-
cola e das bibliotecas, com as suas restrições de tempo e falta de orientação, contribuíam 
para uma experiência falhada com a tecnologia. 

Conclusões do estudo de 1999-2000
A barreira mais imediata que impedia os adolescentes mais pobres de adquirir tecno-

-capital ou uma tecno-disposição positiva era a classe económica e a formação de um 
habitus de classe desmotivador que reforçava a sua posição social, como Bourdieu (1984) 
e Mosco (1996) tinham sugerido. De facto, entre as famílias mais pobres que entrevistá-
mos, parecia existir uma homogeneidade de disposições associadas à sua posição social. 
A falta de acesso a uma educação de qualidade pela localização espacial num bairro vul-
nerável, a necessidade de sustentar uma família numerosa com um baixo rendimento, as 
exigências temporais para ganhar esse rendimento, a existência de uma história recente 
de imigração e a incapacidade de os pais irem além de empregos mal pagos e pouco quali-
ficados contribuíam para o seu habitus de classe. Adiando sonhos, muitos pais percebiam 
que não podiam deixar de trabalhar em profissões não-qualificadas e manuais para que os 
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seus filhos pudessem talvez vir a aceder a posições diferentes na hierarquia social. 
Nas seis famílias mais pobres, computadores e acesso à internet eram considerados de-

masiado dispendiosos para poderem ser adoptados em casa e poucos dos seus familiares 
e amigos podiam também pagar esses gastos. Além disso, o capital cultural relacionado 
com a tecnologia (tecno-capital) que os pais eram capazes de transferir aos filhos era pou-
co ou nenhum, não ia além da consciência da existência das novas tecnologias da infor-
mação. Os adolescentes destas famílias pouco ou nada sabiam sobre como funcionavam 
os computadores e a internet, mesmo os que tinham tido aulas de informática. Embora 
reconhecessem a ligação entre computadores e internet, não eram capazes de a articu-
lar. Nenhum percebia a relevância imediata dos computadores para a sua vida; apesar 
dos incentivos nas aulas por apresentarem trabalhos em processador de texto, recusaram 
aceder à tecnologia nos centros comunitários ou bibliotecas. Isto apesar de estarem fami-
liarizados com equipamentos electrónicos domésticos (vídeos, aparelhagens, microondas, 
telefones sem fio, identificador de chamadas, entre outros) e de todos terem consolas 
de jogos em casa. Permaneciam intimidados pelos computadores: ninguém sabia, por 
exemplo, a diferença entre um computador compatível IBM e um Apple Macintosh. Todos 
tinham amigos que iam à internet procurar informação sobre ídolos ou actividades prefe-
ridas (música, luta livre, desporto) mas não pensavam que poderiam também ter acesso a 
esta informação se fossem ao centro comunitário ou à biblioteca.   

As redes sociais e o capital social não compensam a falta de capital económico e de 
capital cultural do agregado familiar. Todos os adolescentes entrevistados conheciam pelo 
menos uma pessoa ou tinham um membro da família com computador mas não conside-
ravam a possibilidade de usarem esse acesso. O acesso público também não resolvia o 
problema: não havia conexão entre as bibliotecas públicas e a vida da internet: os nossos 
entrevistados associavam-nas a silêncio e a livros, viam-nas como lugares hostis onde as 
pessoas tinham de estar em silêncio (a observação nas bibliotecas em 2009 evidenciou, 
contudo, mais adolescentes de grupos minoritários a usar estes locais para aceder à in-
ternet). 

As escolas poderiam introduzir novas formas de capital cultural para estes adolescentes 
mais pobres mas, como Bourdieu (1977) destacava, a experiência do ensino secundário 
tende a reproduzir ou a reforçar o estatuto de classe, o habitus ou disposições sociais que 
as crianças recebem dos pais. Sobre a relevância das TIC a longo prazo, os entrevistados 
reconheciam vagamente que poderia vir a ser útil saber usar um computador, desde que 
tivessem tempo para aprender, mas naquele momento a informática não era algo onde 
quisessem investir esforço. 

Nas famílias com rendimentos anuais de, pelo menos, 30.000 dólares, os pais tinham 
mais possibilidade de adquirir um computador e de aceder à internet, existindo também 
um maior capital cultural. Vários já tinham contactado com computadores no seu local 
de trabalho e alguns pensavam comprá-los para casa. Eram mais propensos a possuir 
e a transmitir capital cultural e tecno-disposições favoráveis à informática e ao uso da 
internet. Na verdade, várias mães pensavam em como transferir os seus conhecimentos 
profissionais para o ambiente familiar. Contudo, neste grupo, as questões de género, de 
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pais e filhos, eram um facto relevante assim como o capital social dos vizinhos, amigos e 
pares sobre tecnologia. Enquanto um pai afro-americano encorajava o filho a desafiar a 
pressão contrária dos pares e a interessar-se por computadores, mesmo correndo o risco 
de ser rotulado de “cromo”, uma mãe hispânica tinha mais dificuldade em fazer com que o 
seu filho ultrapassasse a pressão dos colegas e lamentava a falta de uma figura masculina 
em casa, para o encorajar a desenvolver a literacia informática desmotivada pela pressão 
social. 

Já descrevemos o que Bourdieu designa de reprodução de desigualdades no sistema 
escolar que não equilibra socialmente os alunos, mas na sua Teoria da Prática o autor 
vê uma possibilidade de mudança na tensão entre agência e estrutura. Essa “liberdade 
restrita/ constrangida” para a mudança advém do indivíduo que consegue recorrer a es-
tratégias (práticas) sem os traços regulados da estrutura, ou seja, que consegue adquirir 
capital cultural e tecno-capital que pode converter em capital económico pela melhoria da 
situação profissional. 

Estudo de 2009: Mudanças geracionais, transmissão e mobilidade social 
Neste estudo quisemos ampliar a análise do impacto dos habitus de classe e de família 

nas disposições, uso e conhecimento das TIC, concentrando-nos no papel das famílias na 
transmissão geracional de tecno-capital e desenvolvimento de tecno-competências: que 
recursos (económicos, humanos, culturais, relacionais) mobilizam para “colocar” os seus 
descendentes em trajectórias sociais desejáveis? Como é que esses recursos moldam 
as trajectórias dos filhos e que aspectos das transmissões inter-geracionais não foram 
reapropriados por aqueles. 

Foram feitas entrevistas inter-geracionais com quatro famílias afro-americanas e duas 
hispânicas, de estudantes universitários que tinham crescido ou residiam nesse momento 
em Austin. Note-se que este conjunto de famílias é muito diferente das entrevistadas em 
1999-2000, porque quisemos olhar para um outro grupo, com diferentes perfis de classe 
social e trajectórias de vida. Quisemos investigar semelhanças e diferenças entre famílias 
dos grupos minoritários que foram bem sucedidas e que enviaram pelo menos um dos 
seus filhos para a universidade. Esta amostra permitiu-nos ver alguns dos factores em ac-
ção, visto que muitos membros destas famílias não tinham concluído o ensino secundário 
nem ido para a universidade, permitindo assim analisar que tipos de capital cultural e de 
trajectórias familiares favorecem um relativo sucesso educacional.     

Foram entrevistados 16 adultos, por duas vezes, na Primavera de 2009. Além de partici-
parem nas entrevistas semi-estruturadas, os entrevistados de cada família tinham agora 
de completar um gráfico, um genograma socioeconómico com dados demográficos, edu-
cacionais, linguísticos, profissionais e ocupacionais de três gerações incluindo os avós 
paternos e maternos, pais e filhos (Spence, 2007). Este tipo de genogramas evidencia a 
perspectiva sócio-histórico-espacial de cada família, enquanto as entrevistas permitem 
compreender como é que as famílias participam nos jogos de competição (mobilidade 
social) e o que as crianças (mais tarde adultos) fazem com o que lhes foi, voluntária ou 
involuntariamente, transferido (Bertaux, 1981, 1997). Além disso, estes dados qualitativos 
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fornecem uma imagem mais detalhada do acesso, uso e apropriação das novas tecnolo-
gias de informação ao longo das gerações. 

O estudo centrou-se na genealogia materna de seis estudantes universitários do sexo 
feminino e incluiu entrevistas com as suas mães e avós, quando disponíveis, ou outro 
representante da geração mais velha. Com excepção de um pai mexicano-americano, a 
maioria dos participantes eram mulheres. Catorze estudantes de formação pós-graduada 
participaram nesta recolha de dados e transcreveram a informação que está na base dos 
resultados apresentados. 

Transmissões de família e trajectórias
Investigando a noção de habitus, de Bourdieu, Bertaux e Thompson (1997) desenvolve-

ram uma metodologia para estudar a mobilidade social das famílias ao longo de gera-
ções, designada de genealogia social. Esta abordagem considera a família como unidade 
social, o primeiro local onde a posição e a mobilidade social são construídos pelos seus 
membros, reconhecendo que os pares, colegas de escola, vizinhos e outros têm também 
forte influência. Os pais procuram alcançar vários capitais (económico, social e cultural) 
e outros recursos para passar aos filhos, mas “enquanto as expectativas de realização 
de estatuto projectadas nos filhos se relacionam, obviamente, com o estatuto social [dos 
pais], os recursos concretos que lhes podem passar, em especial os recursos-chave de in-
formação privilegiada sobre as regras do jogo e relações interpessoais, estão claramente 
marcados pelo situs” (Bertaux e Thompson, 1997), conceito usado por Bourdieu na sua 
explicação de campos e capital: o situs como a situação, presente e potencial, de agentes 
ou instituições no âmbito de redes de relações objectivas (Wacquant, 1989: 37). 

Para Bertaux e Thompson (1997), a situação familiar pode ser descrita em termos da 
quantidade de capital - económico, social e cultural - acumulado pela família e que não 
é meramente transmitido de pais para filhos. Os pais só podem proporcionar acesso ou 
transmitir certos recursos ou bens aos filhos: a transmissibilidade de um recurso é di-
rectamente proporcional ao seu grau de objectivação (como o dinheiro) e inversamente 
proporcional ao seu grau de subjectivação (como o carisma pessoal ou prestígio dos pais). 
Porque muitos recursos têm um baixo grau de transmissibilidade, a transmissão da situa-
ção familiar faz-se muitas vezes transformando o recurso numa condição de acção, como 
escolher viver num bairro com uma melhor escola ou lugar ideal para encontrar alguém 
para casar.

Na revisão de anos de entrevistas inter-geracionais, no Reino Unido e em França, Bertaux 
e Thompson demonstram como “certas famílias transmitem certas profissões enquanto a 
maioria procura manter as suas posições sociais por processos de adaptação”,  como a 
mobilidade “pode advir da discórdia familiar ou da ambição” e ainda “diferentes caminhos 
percorridos por homens e por mulheres” (Bertaux e Thompson, 2005: 1). Tinham já cons-
tatado a utilidade das distinções de Bourdieu entre os três tipos de bens familiares, ou de 
“capital” (económico, cultural e social) para o seu trabalho, onde a transmissibilidade e o 
conceito de sistemas de família são centrais (1993; 1997; 2005). Grande parte da forma 
como funciona a transmissibilidade pode ser explicada pela transmissão de vários tipos 
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de capital de uma geração para outra, numa família. Os pais não só transmitem riqueza 
acumulada (capital económico) aos filhos, também transmitem muito do seu capital social, 
apresentando-os às pessoas que conhecem, e ainda o seu capital cultural, ao expô-los a 
experiências, conhecimentos, gostos e hábitos. 

No México, Gonzalez (1997) também recorreu a histórias de família na sua investigação 
sobre públicos e campos culturais. O uso destas histórias permitiu observar trajectórias 
sociais (ocupacional, social, familiar e educacional) entre pelo menos três gerações, com 
cada história familiar acumulada a permitir identificar e analisar trajectórias de sucesso 
e insucesso (Gonzalez, 1995). Além da história familiar, tanto Bertaux e Thompson como 
Gonzalez utilizaram o genograma, a árvore genealógica com informações essenciais sobre 
a mobilidade social (Gonzalez também  incluiu recursos informativos, dos media e cultu-
rais) dos antepassados.    

A transferência de qualquer forma de capital entre gerações não é uma linha contí-
nua pois existem rupturas na transmissão geracional, nomeadamente ao nível do uso 
dos media quando surgem tecnologias como a internet ou a nova geração de telemóveis, 
que permitem novas formas de uso, em particular pelos jovens. Estudos como Grown Up 
Digital (Tapscott, 2008) afirmam que os jovens têm grande familiaridade com os novos 
media e que o seu uso global será substancialmente diferente. Outros reconhecem que a 
pobreza e as reduzidas oportunidades educacionais irão impedir uma parte dos jovens de 
participar nesta mudança geracional, mas que a forte propensão dos jovens para o uso dos 
media irá contrastar com as tentativas de gerações mais velhas em deixarem velhos há-
bitos e interesses quanto aos media (UN, 2005). É interessante verificar, neste estudo de 
2009, como alguns pais e avós conseguiam manter a disposição de continuarem a adquirir 
capital cultural e educacional, mesmo não conseguindo transmitir hábitos associados aos 
media, como a leitura de jornais e de livros. 

A sociologia da estratificação e as histórias de família permitem-nos acompanhar a mo-
bilidade social. Primeiro, as mulheres têm um papel e lugares específicos; segundo, os la-
ços familiares importam (relação avós, pais, filhos); terceiro, as gerações diferem entre si 
em escolaridade e vocações. Estes processos ocorrem entrelaçados nas relações família-
-indivíduo dentro de um contexto mais amplo, de mercado, eventos colectivos históricos e 
oportunidades estruturadas (Bertaux et al., 1997). 

As questões de investigação do estudo de 2009 foram as seguintes:
Até que ponto existe continuidade nas trajectórias educacionais, na disposição 
para adquirir e implantar o capital cultural entre gerações?

Até que ponto existe continuidade no uso dos media entre gerações? Como trans-
mitem os pais a importância das novas tecnologias (tecno-capital)?

O que mais contribui para as mudanças mais significativas de hábitos ao nível 
dos media entre gerações, como quando os filhos dos leitores de jornais já não os 
lêem ou quando a geração mais jovem altera a sua atenção aos media e substitui 
a comunicação interpessoal pelo telemóvel?
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Qual é o papel do género e das relações de parentesco na transmissões de tecno-
disposições e tecno-capital na família?

Que importância tem a tecnologia na mobilidade social? 

Que importância tem a tecnologia na trajectória social da das diferentes gerações?

Até que ponto a disponibilidade de novas tecnologias se relaciona com as diferen-
ças geracionais?

Existe uma diversidade de semelhanças ou de diferenças geracionais no uso dos 
media entre famílias afro-americanas e latinas?

Resultados de 2009, Parte 1: Avós, histórias e trajectórias
Embora as seis famílias entrevistadas tivessem bases no Texas, as histórias rurais e de 

migração permeiam a sua trajectória. As duas famílias hispânicas conseguiram ir até às 
suas raízes, às fazendas mexicanas ou cidades fronteiriças, chegar às gerações dos bisa-
vôs. As quatro famílias afro-americanas tinham um alojamento mais estável em Austin 
ou arredores nas últimas três gerações, com movimentos internos no Texas e migrações 
ocasionais para fora do Estado por parte de alguns membros. 

Do prisma cultural, estas famílias eram racial e etnicamente homogéneas, com apenas 
uma avó materna caucasiana no seio de uma família hispânica, o que gerou uma genea-
logia inter-étnica multicultural. Todas as famílias podem ser caracterizadas como perten-
cendo à classe trabalhadora ou classe média baixa na maioria das gerações anteriores, 
com alguma mobilidade ascendente nas gerações mais jovens (netos), embora algumas 
tivessem assistido ao processo de mobilidade mais cedo, devido à educação. Num período 
temporal entre 50 e 100 anos, deixaram a agricultura e o fato-macaco, passando a tra-
balhar em serviços administrativos, públicos e no ensino. Os entrevistados das gerações 
anteriores tendiam a ficar mais anos no mesmo emprego (por exemplo, 25 anos num infan-
tário, 33 anos como contabilista num departamento público ou 20 anos como enfermeira 
numa escola antes de passar a subdirectora por mais cinco anos). 

Membros dos dois grupos culturais, latino e afro-americano, tinham enfrentado experi-
ências de segregação, discriminação e preconceitos linguísticos, em particular as gera-
ções dos avós e bisavós. As suas histórias apontam o sistema escolar como um espaço 
onde se sentia a discriminação, ou nas suas próprias pessoas ou nos seus filhos, reve-
lando mais uma vez a reprodução da posição de classe nas escolas (Bourdieu, 1977). 
Ao contarem as suas histórias, os entrevistados também introduziam as suas estratégias 
para lidarem com o sistema, como uma avó hispânica que decidiu (usando a sua própria 
agência) transferir os filhos da escola pública para uma escola privada, católica, sem se 
preocupar com os custos no orçamento familiar. Esta estratégia repetiu-se mais tarde com 
as suas netas, hoje estudantes universitárias, as irmãs com mais capital cultural nessa 
linha de sucessão. 
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As entrevistas revelaram uma intensa comunicação entre os membros da família, com 
os meios tecnológicos disponíveis (telefone, email, mensagens de telemóvel) a facilitar a 
interacção diária ou semanal entre pais e filhos. Além da comunicação mediada, muitas 
famílias contactam regularmente outros membros, visitando-os aos fins-de-semana, tro-
cando informações e ajudando-se mutuamente em problemas como instalar programas 
de computador. Os telemóveis têm um papel importante na manutenção da comunicação 
na família e com os amigos e também na gestão do quotidiano, em particular no caso das 
três avós afro-americanas que ajudavam a criar os netos porque os pais trabalhavam, 
estudavam e trabalhavam e um deles se encontrava na prisão. 

Algumas avós continuavam a educar os netos após a reforma e estavam conscientes da 
importância do seu papel na estrutura familiar. As casas das avós maternas são centros de 
ligações familiares, em particular aos fins-de-semana, feriados e festas de aniversários, 
são “a espinha dorsal” da família, nas palavras de um entrevistado afro-americano. As 
avós não só contam a história mais rica e detalhada dos seus progenitores e descendentes 
como amparam as consequências das dinâmicas de vida na sociedade actual. Vêem filhos 
e netos a lutarem para se integrarem na sociedade de mercado e funcionam como redes 
de segurança contra a competição aguerrida, dedicando o seu tempo a preparar os netos 
para as lutas da vida.

Os recursos que estas avós transmitem aos netos não são necessariamente económi-
cos: está implícito na maioria das dinâmicas familiares que pais e avós amam os filhos, 
apoiando-os, e que esperam passar essa expectativa para eles. Nas palavras de uma mãe 
afro-americana: “Eles sabem que nós esperamos que encontrem o seu cantinho na vida. 
Que consigam.”

Uma diferença entre as famílias entrevistadas em 2009 e os dados de 1999-2000 foi que 
mais gerações, em particular mais avós, procuravam activamente transmitir valores de 
mobilidade social ligados à educação. Tal como nas famílias estudadas por Bertaux em 
Thompson, tentavam transmitir valores relacionados com a educação e criar uma trajec-
tória sustentável em que muitos descendentes, senão todos, recebiam uma forte valori-
zação da educação. 

Mas nem todas as avós ou mães contavam com o apoio dos maridos ou parceiros para 
ajudar a cuidar da geração mais nova e, em última análise, o trabalho de transmissão de 
valores ocorria na infância e nos anos escolares. Há uma ausência notória de pais nas 
famílias afro-americanas, que aumenta o peso do trabalho das mulheres ao longo das 
gerações. Algumas entrevistadas expressavam ressentimento pelo facto de pais terem 
abandonado mães e filhos, terem estado ausentes na infância destes ou de não os terem 
contactado depois de concluído o pagamento da pensão de alimentos. As famílias afro-
-americanas apresentavam uma linhagem matriarcal mais pronunciada do que a das famí-
lias hispânicas. Em ambas, é a voz das mulheres mais velhas e de meia-idade, as avós, a 
que melhor consegue recontar as histórias e as trajectórias da herança familiar. 

Resultados de 2009, Parte 2: sobre recursos e transmissão geracional 
As expectativas dos pais não determinam os resultados dos filhos. Os seus desejos sobre 
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a educação destes dependem também do que os indivíduos mais jovens fazem com os 
capitais (recursos) que lhes são transmitidos. Um projecto de mobilidade da família pode 
demorar mais tempo a alcançar os níveis esperados por gerações antecedentes. Depen-
dendo do contexto concreto, da configuração social, idade, sexo, etnicidade e outros fac-
tores, destinos diferentes irão abrir-se aos indivíduos de uma dada família. Irmãos podem 
afastar-se da trajectória dos pais ou reproduzir a situação social da família. A recepção, e 
a apropriação, dos recursos da família varia e depende das crianças. Em ambos os casos, 
podemos pensar nelas como jogadoras na competição social e o que cada uma conseguir 
reter irá condicionar, em grande medida, a sua personalidade, carreira escolar, integração 
no mundo do trabalho, em última análise a sua integração social (Bertaux e Thompson, 
1997: 66). 

As famílias entrevistadas partiam de um padrão de reprodução em que as mesmas ac-
tividades ou operações se repetiam geração após geração. As trajectórias das famílias 
afro-americanas e hispânicas incluíam mobilidade social, mudança, descontinuidade e 
ruptura. Um olhar de longo prazo revela subdivisões e recomposições sucessivas em cada 
geração que, de modo algum, cancelam a sua ideia de continuidade. Uma triangulação 
das histórias de família indica como os membros das diferentes gerações se esforçam 
para ir além da posição familiar recebida ou mantê-la, pelo menos. Quem falha tem opor-
tunidades para melhorar a sua sorte (como regressar à escola depois de uma gravidez na 
adolescência ou depois de criar os filhos) e definir um possível novo destino para si ou 
para filhos ou netos. 

A educação parece ser uma variável essencial no que, por vezes, parece ser um padrão 
contraditório na mobilidade, ascendente e descendente, e nas descontinuidades destas 
famílias, embora não seja o único elemento na explicação da mobilidade ascendente (Ber-
taux, 1997). Em 50 anos, uma família mexicana-americana passou de avós paternos com 
poucos anos de escolaridade para seis dos sete filhos com curso universitário e dezassete 
netos a frequentarem o ensino superior. Em contraste, a linhagem materna de uma segun-
da família mexicana-americana – cujo bisavô iletrado veio do México em 1913 fugindo da 
revolução – levou cerca de 70 anos até uma bisneta prosseguir estudos pós-graduados. 

O sucesso escolar é mais prevalecente nas famílias afro-americanas entrevistadas, em-
bora não se distribua de forma uniforme entre irmãos. Por vezes, uma gravidez precoce, 
a morte de um dos pais, a necessidade de entrar mais cedo no mercado de trabalho ou 
a falta de interesse por uma experiência universitária constrangem a mobilidade social. 
Os custos educacionais só foram mencionados uma vez como barreira para estudar numa 
universidade privada. Talvez devido ao processo de recrutamento dos entrevistados, en-
contrámos famílias com gerações de filhas, mães e avós que estudaram em escolas se-
cundárias e obtiveram – ou estão em vias de obter – graus universitários.   

Resultados de 2009, Parte 3: famílias, media e novas tecnologias
A comunicação oral é central nos processos de socialização familiar e estas famílias 

tinham transmitido muito bem a importância de permanecerem em contacto. 
Ter telefone era uma novidade para a geração dos avós. Hoje, os telefones, e sobretudo 
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os telemóveis, representam um bem familiar a todos os membros da terceira e quartas 
gerações. Todos os que pertencem às gerações de pais e filhos têm telemóveis que usam 
para conversar, enviar mensagens ou aceder à internet e descarregar conteúdos de forma 
mais sofisticada. Esta tecnologia apresenta uma trajectória inversa na vida das gerações 
dos avós. Em muitos casos, filhas e netas compram telemóveis para os avós e ensinam a 
utilizá-los, ainda que mandar mensagens não seja um comportamento típico das gerações 
mais velhas.

Observa-se um padrão semelhante com o uso dos computadores e acesso à internet, 
muitas vezes oferecidos a avós com 75 e mais anos, na expectativa de que aprendam a 
enviar emails e a procurar informação. Vários jovens em idade universitária tinham ensi-
nado pais ou avós a utilizar os computadores e a internet. 

Para comunicar com pais ou avós, os entrevistados mais jovens falavam pelo telemóvel, 
enquanto as mensagens escritas prevaleciam entre pares e irmãos. A apropriação da tec-
nologia do telefone, com adolescentes a falar horas, era abandonada ou reduzida quando 
iam para a universidade, se tornavam pais e/ou tinham responsabilidades profissionais.

O telemóvel e a internet (mensagens instantâneas e email) tornaram-se as tecnologias 
preferidas de muitos, especialmente dos mais jovens, para estar em contacto com os 
amigos ou familiares. Mesmo quando a maioria das famílias tem computador em casa, 
muitas das interacções familiares (e também das comunicações com os amigos) via email 
ou conversa ocorre no período do trabalho. Em alguns casos, o local de trabalho aparece 
como espaço para desenvolver tecno-competências, onde as gerações mais jovens conti-
nuam as suas comunicações pessoais porque a estrutura do trabalho o permite.

Resultados de 2009, Parte 4: educação, a principal fonte de transmissão  
As três gerações de mulheres entrevistadas concordam que a principal característica 

transmitida pelos seus pais foi a importância da educação e o valor de serem bons seres 
humanos. Para algumas, não ir para a universidade nunca se lhes colocou.

Comparar o que se conseguiu e distanciarem-se de outros é um tema recorrente nas 
famílias com descontinuidades. Mesmo quando existe descontinuidade no objectivo da 
educação, os entrevistados reconhecem a importância de obter um diploma universitário. 
Nalguns casos, as gerações mais novas demoram mais tempo a apropriar-se dos recursos 
promovidos pelos pais, como a leitura.

O uso do computador entre a segunda geração (pais) parece relacionado com o tipo de 
emprego que os entrevistados têm ou tinham antes da reforma, resultado que confirma 
um padrão encontrado num estudo similar sobre comunidades, capital social e uso dos 
media, onde o uso do computador se tinha iniciado no local de trabalho (Rojas et al., 2005). 

Resultados 2009, Parte 5: transformar o tecno-habitus da família
A introdução da televisão e do computador no agregado familiar tem seguido caminhos 

distintos. A geração dos avós considerava o televisor como um aparelho de entreteni-
mento doméstico, importante para o seu lazer e dos filhos. O seu conteúdo era claro, 
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notícias e entretenimento (filmes, novelas e séries), e facilmente se relacionavam com 
ele. Os computadores, pelo contrário, aparecem como uma tecnologia desafiadora para 
esta geração mais velha e o seu uso exige um tecno-capital que não possuíam; assim, a 
introdução desta nova tecnologia necessita de ser desenhada com detalhe na geração dos 
pais (segunda geração). 

Os jogos de vídeo aparecem como elemento de ligação entre as duas tecnologias, a tele-
visão e os computadores, na medida em que a sua simplicidade inicial (como Pong, Arcade 
ou Atari) atraiu as primeiras gerações (pais e avós) mas a sua sofisticação e complexidade 
posterior enquanto jogos tornou-os favoritos das gerações mais novas, penetrando sobre-
tudo nos lares de grupos minoritários (Anderson, 2008). 

Enquanto os avós relembram a chegada da televisão e do telefone a casa, as gerações 
mais novas tomam esses meios como garantidos e preocupam-se mais em adquirir outros 
mais recentes.

Conclusão
A abordagem multigeracional, mais ampla, de 2009, permitiu analisar com mais detalhe 

a transferência de capital cultural entre gerações. Em cada caso, estas famílias da classe 
trabalhadora e média baixa apresentaram um uso mais acentuado das tecnologias entre 
as gerações mais jovens. Todos os netos estavam familiarizados com as aplicações da 
internet, ipods, telemóveis, TV por cabo, jogos online. Estes jovens adultos cresceram com 
telefones fixos e televisão satélite e por cabo, e hoje, sem excepção, têm telemóvel ou 
outro dispositivo com telefone integrado. O uso destas tecnologias é mais sofisticado em 
comparação com as gerações mais velhas. São eles que explicam e ensinam os seus avós 
(e por vezes os seus pais) a usá-las. Além disso, aprenderam com os pais a seguirem as 
notícias, prática incorporada na sua rotina mas por meios diferentes: a internet é o lugar 
onde vão mais para “saber o que está a acontecer”. 

Comparando com os imigrantes de primeira e segunda geração das famílias latinas do 
estudo de 1999-2000, os entrevistados afro-americanos e hispânicos de 2009 não pare-
cem constrangidos pelo mesmo ethos de classe, de trabalhadores migrantes recentes. 
Talvez por estarem há mais tempo em Austin e no Texas, há mais de 100 anos na maior 
parte dos casos, os entrevistados de 2009 parecem ter um padrão mais consistente de mo-
bilidade ascendente, com a maioria dos irmãos a terem, pelo menos, o ensino secundário 
e, ainda que existam descontinuidades, na geração dos pais há formação universitária, 
nomeadamente nas famílias afro-americanas. Isto indica que o objectivo educacional e a 
trajectória traçada há gerações atrás tendem a ser seguidas pelas novas gerações. Tam-
bém sugere que os novos imigrantes devem ser integrados em programas de intervenção 
que promovam o acesso e uso dos media. A primeira e a segunda geração de trabalhado-
res migrantes enfrentam mais dificuldades em se estabelecer no contexto urbano ame-
ricano (falta de capital cultural, de redes sociais, de capital linguístico e outros direitos) 
tornando-os mais vulneráveis na sua negociação com a estrutura. Têm de trabalhar mais 
horas, estão menos preparados para transmitir capital cultural às crianças, e, em muitos 
casos, limitam-se a transmitir valores e expectativas sobre a importância da educação.
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No geral, como estes dez anos revelam, a questão do capital económico e o acesso 
literal às TIC tornou-se secundária face ao papel da educação e do tecno-habitus para as 
mudanças nas trajectórias familiares e as predisposições para aceder e utilizar as TIC. 
Uma das maiores mudanças entre os grupos de 1999 e 2009 é que o último está há mais 
tempo numa grande cidade americana. Resultados de entrevistas para um projecto afim, 
em meados da década de 2000, indicaram que a migração rural do México para a área 
rural norte-americana teve menos impacto do que a mudança de famílias, uma ou duas 
gerações depois, das áreas rurais para Austin. Uma vez chegada a uma cidade com mais 
oportunidades educacionais e de trabalho, a geração dos pais foi capaz de alcançar me-
lhores condições profissionais e materiais, que permitiram aos filhos reforçar a qualidade 
da sua educação. Assim, a estabilidade no contexto urbano pode ser responsável por 
parte das diferenças encontradas, permitindo novas trajectórias que se concentram mais 
no ensino superior. 

Verificámos mais uma diferença geracional no uso das TIC, entre a geração mais jovem 
e as dos seus pais e avós, no estudo de 2009. Ainda que diferentes gerações usem o 
telemóvel, computadores e internet, é a geração mais jovem que os usa de modo mais 
intenso, integrando totalmente estas tecnologias na sua vida quotidiana. Encontramos 
também uma tecno-disposição mais consistente entre os jovens do segundo estudo. 

Sobre a questão principal desta investigação, se existiria um habitus de classe susten-
tável face ao uso das TIC, encontrámos mais evidências no estudo de 2009 para referir 
que o capital social entre os jovens se alterou, na medida em que são os jovens quem 
mais apresenta semelhanças entre si, ao nível do tecno-capital, das tecno-disposições e 
dos habitus de grupo, em vez de prosseguirem habitus de classe transmitidos pelos pais.       
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